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E D I T O R I A L
Por que meditar

Mauro Assis
Diretor de Comunicação Social - CEAL

Errata: Na Capa do jornal Raio de 
Luz, Edição nº XIX – Ano V – Jan/ 
Fev / Mar de 2007, no 2º §, onde 
se lê: Núcleo Bandeirante, leia-se: 
Candangolândia. Informamos ainda 
que o CEAL foi fundado em 1º de 
outubro de 1960 por Antonio Villela 
e Maria Costa.

 Mais do que nunca é necessá-
rio ligar a meditação à vida diária e, 
em especial, à vida espiritual. A Dou-
trina Espírita, por meio das Obras Bá-
sicas e das leituras complementares 
reveladas pela Espiritualidade Supe-
rior, há 150 anos, nos orienta e aler-
ta para o “cuidado de meditar sobre 
nossa condição de encarnados”, bem 
como sobre a razão de nossa estada 
neste plano de vida e a necessidade 
de fazermos de cada dia uma oportu-
nidade para pensar como vivemos, se 
o que fazemos e pensamos é útil para 
nós mesmos e para o próximo.
 Além do mais, está compro-
vado, inclusive por publicações cien-
tíficas, os benefícios na prevenção e 
no tratamento de doenças. Se estas 
publicações reforçam a crença de que 
meditar é um valioso e eficaz recurso 
que possibilita a redução de casos de 
câncer, distúrbios cardiovasculares e 
de outras enfermidades e males que 
destroem nossa saúde, mental, cor-
poral e espiritual, não podemos nos 
furtar ao compromisso que devemos 
estabelecer, cada um consigo mesmo, 
de praticá-la.
 Jesus deixou-nos exemplos de 
sua prática, quando se retirava para 
momentos de maior ligação com o 
Pai. E “apesar de a meditação não ter 
uma conotação religiosa, ela nos con-
duz ao descobrimento de Deus”, que 
em tudo se manifesta.
 Mantenhamos sempre em 
nossas mentes que a verdadeira vida é 
a espiritual. Assim meditemos, anali-

sando nossas atitudes, diante do Mes-
tre Jesus, nos modificando. Façamos 
nossa reforma interior, nos direcio-
nando para uma elevação espiritual 
diante de situações pessoais e coleti-
vas de estresse, transtornos e desequi-
líbrios, guerras e interferências inde-
vidas de toda ordem na Natureza, que 
trazem como respostas os terremotos 
da Mãe Terra e das famílias.
 O Livro Apocalipse, de Je-
sus, o último livro da Bíblia, que vem 
anunciando as coisas que estão acon-
tecendo e por acontecer, nos revela a 
“Lei das Obras”, que dá a cada pes-
soa, segundo o seu merecimento.
 Por tudo isso é que pequenas 
paradas diárias de meditação são ne-
cessárias para harmonização de nossas 
energias, sentimentos e pensamentos.
Enfim, por meio da meditação nos po-
demo harmonizar para promovermos 
a união tão desejada e necessária entre 
os irmãos da Casa André Luiz, com a 
certeza do amparo da Espiritualidade 
Superior e a bênção de Jesus nosso 
Mestre.

Em homenagem ao senhor Leonel 
Vasconcelos, trabalhador da Casa, 
que a tempos sugere que exista, no 
CEAL, um lugar destinado à práti-
ca da meditação.

EXTRA! EXTRA!
Campanha de R$1,00 dá resultado

Aos colaboradores o nosso MUITO 
OBRIGADO! Arrecadamos R$ 332,00 

para a 1ª publicação, deste ano, do 
jornal RAIO DE LUZ. Continuamos 

contando com a sua participação. Faça 
sua doação na livraria. 

PALESTRAS 
PÚBLICAS

Segundas e Quartas: 

19h45

Quintas: 15h45

Domingos: 16h45
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Chico Xavier: cinco anos de desencarne

Espiritualidade e Esperanto
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O Coral Irmã Scheilla, do Centro Es-
pírita André Luiz, participou no  dia 
27 de maio de Sessão Solene em ho-
menagem ao sesquicentenário da obra 
O Livro dos Espíritos. O evento ocor-
reu no Plenário Ulysses Guimarães 
da Câmara dos Deputados e teve o 
apoio da Federação Espírita Brasileira 
(FEB), da Federação Espírita do DF 
(FEDF) e do Grupo de Estudo Espíri-
ta Bezerra de Menezes (GEBEME).

MEMÓRIA FOTOGRÁFICA

O Esperanto é uma língua criada, pelo médico polonês Lázaro Luiz Zamenhof, para facilitar a comunicação entre os 
povos de todo o mundo. Internacional e neutra, possibilita a comunicação global na sociedade atual, sem qualquer 

tendência específica de cultura, política ou religião. Hoje temos centenas de organizações esperantistas espalhadas pelo 
mundo, formando o chamado “Movimento Esperantista”. Não só aqui, mas também no plano espiritual, o Esperanto 
tem a sua importância. Os amigos espirituais há tempos vêm chamando a atenção dos encarnados para a prática e a 
difusão do esperanto como mais uma forma de comunicação e propagação das Leis Divinas.

Há cinco anos, mais precisamente 
em 30 de junho de 2002, o mé-

dium Francisco Cândido Xavier, o 
apóstolo do amor, retornou à origem: 
o Mundo Espiritual. Nascido em Pe-
dro Leopoldo (MG), em 1910, Chico 
Xavier era de origem humilde.
 Desde a infância vivenciou a 
Doutrina Espírita e exerceu a mediu-
nidade. Durante sua trajetória terrena 
psicografou mais de 400 obras, com 
o objetivo, determinado pela espiritu-
alidade, de nos ensinar o verdadeiro 
amor cristão. Foram 75 anos de doa-
ção e prática da caridade como cum-
primento do dever mediúnico. 
 Quando questionado sobre 
quem seria seu substituto após o seu 
desencarne, respondeu: “Eu sou ape-
nas planta inferior, que nasce no cam-
po. Outras plantas vão aparecer. Não 
tenho pretensão nenhuma de estar em 
posição excepcional”.
 Sua vida é, para os espíri-
tas, exemplo de grandiosidade mo-
ral. Os conhecimentos divulgados 
por intermédio de sua mediunidade 

contribuem para o futuro melhor da 
humanidade. Na Casa André Luiz, 
esses conhecimentos são estudados 
para serem aplicados nos trabalhos do 
cotidiano. Diante disso, com carinho 

e consideração, os trabalhadores da 
Casa confiam que Chico interceda por 
todos perante Jesus, para que possa-
mos prosseguir no esforço de melho-
ria interior.  
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Descriminalização do Aborto: UM CRIME!
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“Há crime toda vez que transgredis a 
lei de Deus. Uma mãe, ou qualquer 
outra pessoa, cometerá crime sempre 
que tirar a vida de uma criança antes 
do nascimento, pois está impedindo 
uma alma de suportar as provas de 
que serviu de instrumento o corpo 
que estava se formando”. (O Livro 
dos Espíritos. Questão 358).
 No Brasil, o aborto é consi-
derado crime com pena de detenção. 
Entretanto, a interrupção da gravidez 
é permitida nos casos de risco de vida 
da mãe e se resultar de estupro.
 O deputado Federal Luiz Bas-
suma (PT/BA), em discurso no Plená-
rio da Câmara dos Deputados, ressal-
tou que o direito à vida é uma cláusula 
pétrea assegurada pelo artigo 5º da 
Constituição Federal de 1988, portan-
to não podendo ser alterada. Ainda as-
sim, há 16 anos este tema vem sendo 
discutido no âmbito da Câmara dos 
Deputados, mas graças à intervenção 
do mundo espiritual, mediante esfor-
ços de parlamentares cristãos e da so-
ciedade, a legalização do aborto ainda 
não conseguiu lograr, mas se constitui 

em uma grande ameaça, pois a cada 
início de Legislatura, período de qua-
tro anos coincidente com o mandato 
parlamentar, voltam à tona projetos 
que tentam legalizar ou descriminali-
zar o aborto. 
 O tema é objeto de discussão 
na Comissão de Seguridade Social e 
Família, da Câmara dos Deputados, 
que já se prepara para realizar audi-
ências públicas para ouvir a opinião 
de especialistas e representantes da 
sociedade civil.
 No plano material, para a Dou-
trina Espírita, o espírito começa a se 
ligar ao corpo físico no momento da 
concepção, quando o espermatozóide 
fecunda o óvulo. Nesse momento, o 
espírito designado para habitar aque-
le corpo se une a ele por meio de um 
laço fluídico. (O Livro dos Espíritos. 
Questão 344).
 Na questão 357 de “O Livro 
dos Espíritos”, no caso do aborto, a 
conseqüência para o espírito se cons-
titui em uma existência nula e que ele 
terá de recomeçar, pois estará deixan-
do de reencarnar e, conseqüentemen-
te, evoluir.
 Nos casos em que não há alter-
nativas para salvar a vida da gestante 
o aborto é aceito pela Espiritualidade, 
pois é preferível sacrificar o ser que 
ainda não encarnou a sacrificar o que 
já está encarnado (O Livro dos Espíri-
tos. Questão 359) . A casualidade não 
faz parte dos desígnios de Deus! Se 
uma gravidez deve ser interrompida 
por gerar riscos à vida da mãe, pode 
ser que tanto a mãe quanto o reencar-

nante escolheram essa prova.  
 Nos casos de gravidez re-
sultantes de estupro e malformação 
do feto, o aborto é o rompimento de 
compromissos assumidos no mundo 
espiritual e terá conseqüências físicas 
e espirituais dolorosas para quem o 
praticar, tanto na reencarnação atual 
como nas posteriores, pois consiste 
em infração de um dos Mandamentos 
de Deus: “Não matarás”. 
 Portanto, devemo-nos unir e 
dizer NÃO à legalização deste crime 
inafiançável e hediondo, mesmo que, 
a contragosto, venha a ser permitido 
pela justiça dos homens. Devemos, 
nós espíritas, não compactuarmos 
nem participarmos desta barbárie.

MARCHA NACIONAL DA CIDADA-
NIA EM DEFESA DA VIDA

Dia 15 de agosto a partir das 17h em 
frente ao Congresso Nacional.

P a r t i c i p e !

Sinval Vieira / CRT - 42149Shiatsu Zen
Ayurvédica
Reflexologia Podal
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Ótica Vale
Ótica - Relojoaria - Ourives

Fone: (61) 3381-6416
QE 07 - Lote 14

Cine Karim - Guará I - DF

Centro Odontológico

ORAL 5
Dra. Ana Elisa Sinício de Barros

Dra. Isabel Cristina Sinício Molina
Dra. juracy barretos sinício

Dr. Leandro luiz alves ferreira
Dra. silvia helena barretos sinício

QI 04 - Bloco B - Lote 05
Sobreloja - Guará I - DF

Tels: 3567-8184 /  3568-2420

C U L T U R A
Com a palavra, André Luiz

Prata da casa: Música  
Amúsica elevada nos fala de Deus. Pois é! No primeiro semestre de 2007, o CEAL foi privilegiado com músicas 

de renovação espiritual apresentadas pelos irmãos: Adriana Alves, Ana Clara de Melo, Antônio Leite, Antônio 
Almeida, Antônio Júnior, Clinaura Ramos, Edison Mendes, Edson Filho, Geraldo Eustáquio, Giselle Sprovieri, Jorge 
Luiz, José Melo, Larissa Melo, Maria Abadia, Mariaurea Calvão, Nilo Costa, Raimundo Furtado, Rubem Contijo, 
Silvia Lúcia, Taís Sprovieri, Washington José e os Corais: Irmã Scheilla, Grupo Evangellho e Canto e Grupo Fé, que 
realizaram seu trabalho nesta casa de André Luiz.
 Além de contribuirem para a harmonização do ambiente nos dias de palestras públicas, muitos desses artistas 
ainda têm colaborado, doando os recursos oriundos da renda de suas obras, para a continuidade da construção da nova 
sede do CEAL.
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 ANDRÉ LUIZ é o (pseudôni-
mo espiritual de um consagrado mé-
dico que exerceu a medicina no Rio 
de Janeiro) autor espiritual da obra 
Nosso Lar, psicografado por Chico 
Xavier.
 Neste livro o autor faz uma 
autobiografia, narrando sua experiên-
cia após o desencarne. Para chegar a 
“Nosso Lar” passou primeiramente 
por um sofrido estágio no Umbral, lu-
gar este que é uma das zonas obscuras 
em torno do planeta, local de pertur-

bações, e acha-se repleto de formas-
pensamento de encarnados, sintoni-
zados com os desencarnados que lá 
estão.
 Ele, que sempre afirmava de-
testar as religiões, apesar de ter rece-
bido educação religiosa na infância, 
sentiu a necessidade do socorro de 
uma delas. No limite das suas forças, 
orou. Foi socorrido e conduzido para 
o “Nosso Lar”, Colônia Espiritual si-
tuada na psicosfera do Rio de Janei-
ro. André Luiz foi atendido por um 
médico espiritual que lhe revelou sua 
condição de “suicida inconsciente” e 
o ajudou a conscientizar-se da impor-
tância da reforma íntima.
 Graças às preces de sua mãe 
e dos beneficiados que foram favore-
cidos por meio de receituário médi-
co gratuito, durante seu exercício de 
clínica médica enquanto encarnado, 
teve a oportunidade de se tornar um 
aprendiz no serviço voluntário em um 
dos departamentos de “Nosso Lar”.
Impressionou–se com os quadros de 

sofrimento ali existentes e, em um ato 
de humildade, tornou-se voluntário de 
limpeza.
 Ao sentir saudade da família 
terrestre, recebeu explicações sobre 
o “espírito de seqüência que rege os 
quadros evolutivos da vida e da bon-
dade Divina, ao reunir desafetos pela 
consangüinidade”. “Quem semeia co-
lhe.” André Luiz reencontrou Elisa, 
que fora doméstica no seu lar terreno 
e da qual se aproveitou irresponsavel-
mente. Ampara-a, agora, com extre-
mado cuidado e bondade. 
 André Luiz finalmente teve a 
oportunidade de visitar o lar terrestre. 
Ali, encontrou tudo diferente... Mas, 
o ensinamento adquirido em “Nosso 
Lar” falou mais alto e o Amor explo-
diu em seu coração... Contudo, apesar 
dos fatos, ele pôs em prática tudo que 
aprendeu sobre o amor ao próximo. 

Distribuidora de Doces 
Oliveira

Artigos para Festas, Doces, 
Balas, Chocolates, Brinquedos 

e Descartáveis
ATACADO E VAREJO
QE 07 Bloco H Loja 07

Galeria Karim - Guará I - DF

Tel: (61) 3568-3632 - 3381-3078

Para maiores conhecimentos, participe 
dos estudos do livro “Nosso Lar” toda 
4ª feira, 19h30 no CEAL.
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Rayto de luz
O Amigo Invisível

Tema: Anjo da Guarda ou Espírito Protetor (Do Jornal Folha Espírita)

_Será que vocês podem me ajudar?
_Nós não...mas sei quem pode, disse o cara-
col.
_Vamos fazer uma oração.
_E a oração vai trazer meu irmão?

 Dois bichinhos, um caracol e um grilo, 
conversavam animadamente sobre o tempo. O 
grilo dizia que não chovia há muito tempo e que 
a terra estava tão seca com os arbustos tão tris-
tes, por causa da falta de água. Nisto ouviram 
um choro tão alto e sem parar.

_Quem estará chorando assim? Disse o caracol 
para o grilo.
_Vamos ver o que há.
Saíram da toca onde moravam em sociedade e 
perfeita harmonia e qual não foi a surpresa ao 
avistarem uma menina que chorava sem parar. 

 O caracol logo perguntou: ei amiga, 
qual é o galho?
_Buááá......Chorou alto, é o meu irmãozinho, 
que se afastou de mim e se perdeu....
_Hei... pare com isso... desespero é pior, disse 
o grilo.

_Ora, a oração não...mas sua vibração positiva 
atrairá amigos do espaço, que virão em nosso 
auxilio. 
_Senhor, disseram o caracol e o grilo, permiti 
que sejamos ouvidos....para auxiliar esse ir-
mãozinho que se encontra perdido.

_E eu endosso! Disse a menina.
De repente eis que surge uma luz e o gri-
lo logo viu e sentiu uma grande emoção. 

 O caracol disse: 
_Olá, irmão...
A menina incrédula disse: 
_Num tô vendo nada.
_Nem poderia...os olhos humanos não cap-
tam as imagens fluídicas e chega de papo, 
mentalize o que você quer.

 Disse o caracol ao grilo:
_Observe que ela nem percebeu...que 
foi auxiliada por nosso amigo espiritu-
al.

 Enquanto isso o irmãozinho per-
dido dizia. 
_Gozado....tô tendo a intuição de que 
devo ir por este lado. Sinto que minha 
irmã, está por aqui.

 E estava mesmo. Os dois ir-
mãozinhos saíram de braços dados pela 
estrada afora e os dois amigos, o cara-
col e o grilo, ficaram felizes por prati-
carem uma boa ação.

FIM

Segunda e quarta-feira: 19h45 às 21h
Sábado: 8h30 às 11h30

Domingo: 8h às 12h 

 No dia 30 de junho, a Mocidade Espírita André Luiz, encerrou 
suas atividades do 1º semestre de 2007, com exposições de fotos, 
apresentação de peça teatral e atrações musicais. Nesse evento a 
família teve a oportunidade de conhecer as atividades da Mocidade.

Para se tornar sócio é preciso ser frequentador da Casa, ter 
mais de 15 anos, apresentar identidade e cópia de compro-
vante de residência atualizado, colaborar com a doação de 
1 quilo de alimento não perecível ou 1 livro espírita.
 A biblioteca funciona de segunda a quinta-feira, das 
19h30 às 21h30, na sexta-feira, das 19h30 às 21h, no sá-
bado, das 17h às 18h30 e no domingo, das 09h30 às 11h e 
das 17h às 18h. 
  

Biblioteca do CEAL Evangelição Infantil

Família Meal
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Bandeirantes. Quem são elas?
F I Q U E  P O R  D E N T R O

Diário da Obra 
As obras da nova sede do Centro Espírita André Luiz (CEAL), graças aos colaboradores, se encontra bastante adian-

tada. Entretanto, os recursos financeiros para a devida finalização do projeto ainda não são suficientes.
 Quem desejar colaborar, mediante doações financeiras ou de materiais de construção, deve procurar a Livraria 
do CEAL ou realizar depósito bancário na conta corrente nº: 105020-6, agência: 2912-2 do Banco do Brasil.
 O Centro emitirá recibo ao doador, conforme prevê a legislação nacional. A Diretoria da Casa alerta que nenhu-
ma pessoa está autorizada a pedir ou arrecadar doações em nome do CEAL e convida os colaboradores e freqüentadores 
para conhecerem as novas instalações do refeitório, salão das Bandeirantes e as sete salas de estudos.

O trabalho das Bandeirantes 
teve início em 1974, quando 
as irmãs Dorinha, Olga Al-

bino e Luzia Gabriel Pacheco, entre 
outras, foram convidadas pela com-
panheira Lourdes Ponte para um chá 
de berço, em sua residência.
 Cada convidada levou uma 
peça para formar o enxoval de um 
bebê carente. Ao término do evento, 
a irmã Terezinha ofereceu o enxoval 
às colaboradoras e disse: “Aí está o 
primeiro enxoval para vocês começa-
rem a Campanha do Berço”. A partir 
daquele momento, Dorinha e Lourdes 
decidiram que todas às terças-feiras 
reunir-se-iam para fazer os enxovais.
 Logo foram chegando mais 
companheiras: Valdivina, Socorro 
Miranda, Oneida Sérgio, Arlete, Ida 
Lettieri e outras. Em uma das reuni-

ões o senhor Villela (presidente do 
CEAL), doou a primeira máquina de 
costura, vendo o grupo, já com 11 

componentes, disse que elas pareciam 
as bandeirantes desbravando o Brasil. 
Desde então, as companheiras passa-
ram a chamar umas às outras de Ban-
deirantes e o nome ficou.
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As primeiras Bandeirantes

Arraiá da Construção
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 Com as primeiras costuras  
surgiu o Bazar Irmã Scheilla. Depois, 
por sugestão da irmã Sônia Gonçal-
ves, nasceu também o Brechó.
 As Bandeirantes, hoje, são 
mais de 100 voluntárias. O trabalho 
dessas irmãs acontece sempre às ter-
ças-feiras, mas muitas continuam a 
produção em suas casas.
 Para confeccionarem as pe-
ças, elas usam técnicas de artesana-
to como crochê, bordado, pinturas, 
colagens e costuras em geral. Fazem 
produtos de cama, mesa, banho e en-
xoval para bebê. As doações também 
são aproveitadas.
 “Calculamos que já passaram 
pelo trabalho mais de 500 voluntárias, 
sob a proteção da nossa mentora Irmã 
Scheilla. A semente foi lançada em 
terra fértil e com certeza continuará 
cada vez mais firme”, diz Dorinha.

Dia 28/07 às 18h

Próximo ao CEAL
Entrada Franca

Centro de Ensino 
Fundamental 04 - Guará I



cada vez mais, aproximar as criaturas 
do Criador, como faz a Espiritualidade 
Superior levando ensinamentos das 
Leis Imutáveis do Evangelho de Jesus. 
Melhorando o homem, melhorada 
estará a terra. A melhoria de todos só 
vem com as boas obras, recurso de 
regeneração.
 É hora de mudanças. 
Evangelizar é preciso e urgente neste 
final de ciclo, em que a humanidade 
tende a sobrepor os valores materiais 
aos espirituais. Somos livres 
para plantar, porém, a colheita é 
obrigatória.

Na Bíblia, em Levítico, 19:28, está 
escrito: “(...) não ferireis a vossa 

carne; nem fareis marca nenhuma 
sobre vós. Eu sou o Senhor.”
 Esta é uma questão que deve 
ser melhor compreendida. O Pai 
dispõe à humanidade Leis. No entanto, 
o homem tem a liberdade de ação.
 Erramos, por vontade própria, 
ou quando desconhecemos a Verdade. 
Precisamos então,  aprender a dominar 
nossos pensamentos, falas e ações. 
Muitos espíritos de regiões mais 
densas tentam interferir em nossa 
escalada evolutiva.
 Existem muitas Colônias no 
Plano Espiritual, são cidades como 
as da Terra, com hospitais, escolas, 
abrigos especiais para tratamento,  
estudo, entre outros. Há ainda as 

regiões inferiores que são locais de 
sofrimento, tais como: Umbral, Vale 
dos Suicidas; e o Vale dos Tatuados, 
descrito no livro “Mais Além 
do Meu Olhar”, do espírito Luiz 
Sérgio, psicografado pela médium 
Irene Pacheco Machado. Este Vale, 
localizado no espaço próximo a Terra, 
é para onde vão irmãos tatuados,  
comprometidos com as Leis de Causa 
e Efeito e de Afinidade.

 Nesse Vale encontram-se 
principalmente aqueles que tatuaram 
toda a extensão  de seus corpos físicos, 
ferindo assim seus  perispíritos. 
Quando se arrependem, recebem ajuda 
e são conduzidos a um dos hospitais 
espirituais, onde são assistidos por 
trabalhadores da seara de Jesus.
 Profissionais da saúde alertam 
sobre os malefícios da tatuagem e do 
uso do piercing. A ciência humana 
revela casos de câncer e outros males 
adquiridos por atitudes que lesam 
o físico. É a Lei de Causa e Efeito 
levando irmãos a responder pelo 
abuso da liberdade de ação.
 A verdadeira tatuagem, Deus 
já fez. Obeservemos nossos corpos 
físicos, que dão vasão à vida e vêm 
planejados dos laboratórios dos 
departamentos de reencarnação, do 
Mundo Espiritual. Eles são formados 
a partir de nossas necessidades 
de evolução; são fortes ou frágeis 
segundo as missões e os resgates a 
que nos propusemos.
 A  não aceitação do corpo 
físico ou a necessidade que sentimos 
de mudar a aparência, pode levar 
muitos a optar pela tatuagem, que 
marca, deforma e até prejudica o 
corpo que o Pai nos empresta como 
instrumento de evolução.
 Usando o recurso da prece, do 
esclarecimento, do estudo e do 
trabalho, fortalecemos a família, 
evitando o desequilíbrio de  encarnados 
e desencarnados.
 Os modismos, podem nos 
induzir a ações comprometedoras. 
Precisamos cuidar de nós mesmos, do 
próximo e na Natureza. É necessário, 
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A verdadeira tatuagem
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União Odontológica

A Diretoria de Comunicação Social 
está realizando o cadastramento dos 
e-mails dos trabalhadores e freqüen-
tadores do Ceal. O objetivo é divulgar 
informes de eventos, campanhas, en-
contros, seminários e outros assuntos 
de interesse dos irmãos. Os interessa-
dos podem deixar seus dados na re-
cepção do Centro.

Cadastramento de e-mails

Site do CEAL

Está em desenvolvimento a página 
eletrônica do Centro Espírita André 
Luiz (Ceal). A previsão de lançamento 
é para o segundo semestre de 2007. O 
objetivo do site é aumentar a divulga-
ção da Casa e da Doutrina Espírita na 
sociedade, contribuindo para a refor-
ma moral e espiritual da humanidade.

Adaptação do texto original do próprio autor 
Mauro Assis

“A verdadeira 
tatuagem, Deus já 
fez. Obeservemos 

nossos corpos 
físicos, que dão 
vasão à vida.”


